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Brasil só quer pagar 30% dos juros 
O governo oficializará, na pró-

xima semana, a decisão de conti-
nuar pagando somente 30% dos ju-
ros da dívida externa. O Banco 
Central apresentará um voto ao 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) propondo a prorrogação, até 
março do próximo ano, do paga-
mento parcial dos juros da dívida 
externa. A proposta atende à orien-
tação do ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira. Ele 
pretende aguardar as conclusões 
do acordo com os bancos credores 
para que se possa definir o montan-
te e a periodicidade do pagamento 
dos juros devidos aos banqueiros 
internacionais. 

O pagamento de somente 30% 
dos juros devidos foi adotado ainda 
na gestão da ex-ministra Zélia Car- 

doso de Mello. A medida foi anun-
ciada como um gesto de boa vonta-
de para a retomada das negocia-
ções com a comunidade financeira 
internacional, pondo fim à morató-
ria decretada no final do governo 
Sarney. Marcílio assumiu o cargo 
em maio deste ano e decidiu man-
ter a sistemática adotada pela 
equipe anterior, inclusive como re-
forço das reservas internacionais. 

Cálculos do Banco Central esti-
mam que só no ano passado foram 
acumulados US$ 12,7 bilhões (Cr$ 
11,874 trilhões ao câmbio comer-
cial de hoje) de atrasados com os 
bancos credores, enquanto que este 
ano o pagamento de apenas 30% 
das parcelas implicou em atrasos 
da ordem de US$ 4 bilhões (Cr$ 
3,74 trilhões). A negociação com o  

comitê dos bancos credores envol-
ve, também, a forma de pagamento 
destes US$ 17 bilhões (Cr$ 15,895 
trilhões). 

Marcílio afirma que as negocia-
ções com os banqueiros "estão ca-
minhando" e que possivelmente o 
acordo esteja concluído antes de 
março do próximo ano. Esta nego-
ciação envolve US$ 52 bilhões (Cr$ 
48,62 trilhões), que o governo quer 
reduzir em 37%. A dificuldade, ad-
mitida no Ministério da Economia, 
é quanto a garantia ao pagamento 
do principal e dos juros, apesar da 
disposição do governo de abrir mão 
de 25% dos desembolsos do FMI, do 
Banco Mundial (BIRD) e do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para o pagamento da 
dívida externa. 


